
   
 



 

Editorial

Já faz algum tempo desde que saiu o último iton de Shichavot Bo-
grot. Pra quem não lembra, foi o iton sobre as eleições. Só que não foi
somente em Eretz Israel que houveram mudanças na liderança. Aqui
mesmo no nosso Snif, a vaada itonut sofreu várias mudanças, a grande
maioria para melhor.

Uma grande mudança por assim dizer, é queas pessoas começaram
a dar uma valor maior para a vaada, que até a dois anos atrás sequer exis-
tia. Isso têm se mostrado através das colaborações que temos recebido
da galera. Temos que agradecer a todo o Snif pois não haveria folhas su-
ficientes para escrever sequer o apelido das pessoas que vêm ajudando.
Valeu pessoal. Vamos continuar a ajudara vaada itonut.

Feliz 54 anos de Habonim Dror 1!!!
Shalom

VAADA ITONUT

 



 

OS 10 MANDAMENTOS DAS RELAÇÕES HUMANAS

Como melhorar sua vida e a dos outros dentro e fora da Tnuá

1- FALE COM AS PESSOAS:Não há nada de tão agradável e animado
quanto uma palavra de saudação, principalmente hoje em dia, quando

precisa-mos cada vez mais de sorrisos amáveis.

2 — SORRIA PARA AS PESSOAS: Lembre-se que acionamos 72 músculos

para franzir a testa e apenas 14 para sorrir.

3 — CHAME AS PESSOAS PELO NOME: A música mais suave para

muitos ainda é ouvir seu próprio nome.

4 — SEJA AMIGO E PRESTATIVO:Se você quiser ter amigos, seja amigo.

9 — SEJA CORDIAL: Fale e aja com toda sinceridade: tudo o que fizer,

faça com todo prazer.

6 — INTERESSE-SE SINCERAMENTE PELOS OUTROS: Lembre-se que

você sabe o que sabe, porém você não sabe o que os outros sabem. Seja
sinceramete interessado pelos outros

7 — SEJA GENEROSO EM ELOGIAR, CAUTELOSO EM CRITICAR: Os

líderes elogiam, sabem encorajar, dar confiança e elevar os outros

8 — SAIBA CONSIDERAR OS SENTIMENTOS DOS OUTROS:Existem 3
lados em uma controvérsia: o seu, o do outro e o de quem está certo.

9 - PREOCUPE-SE COM A OPINIÃO DOS OUTROS: Três

comportamen-tos de um verdadeiro líder: Ouvir, aprender, saber elogiar.

10 - PROCURE APRESENTAR UM EXCELENTE SERVIÇO: O que
realmente vale em nossa vida é aquilo que fazemos pelos outros.

 



 

Busca pelas respostas

A vida é uma incessante busca pelas respostas. A cada grão que cai na ampu-

lheta da vida, dúvidas são esclarecidas, dúvidas surgem. Entretanto, após longa dis-
cussão que nos tomou quase todas nossas energias, percebemos que há dúvidas que

perturbavam a um grande número de membros da vaada itonut (aquela que faz aquele

jornalzinho super 10,o iton...). Após longas meditações, profundas analises quase asa-

lísticas, listamo-as e cá estão. Você pode me responder à estas perguntas?

? Por que sempre que tem pavê de sobremesa aparece algum engraçadinho e pergunta:

"E pavê ou pa comê?"

? Por que é que quando estamos procurando uma casa pelo número abaixamos o volu-

me do rádio? |

? No caso de uma guerra nuclear, a radiação pode danificar os meus disquetes? E mi-

nhas fitas de vídeo?

? Por que todo bandido quando é frio tem que ser calculista?

? Por que os Pilotos Kamikaze usavam capacete?

? Por que dizem que uma casa é mal assombrada ao invés de bem assombrada? Se ela

é mal assombrada é porque o fantasma é incompetente?

? Por que pijama tem bolso?

? Como os donos de Sallon fechavam as portas no Velho Oeste?

? Por que toda mocinha de filme de terror sabe que a casa é mal assombrada mas

mesmo assim basta ouvir um ruído de madrugada para sair do quartoe ir verificar so-

zinha no sótão ou no porão?

? Por que no cinema todo carro que bate explode?

? Por que em filme americano sempre tem vaga pra estacionar aonde a personagem

vai?

? Por que em novelas sempre que alguém telefona, nunca dá ocupado e quem atende é
a pessoa com a qual se deseja falar?  



 

? Por que em novelas sempre que alguém chega em uma casa ou apartamento, a qual-
quer hora do dia, tem sempre um balde com cubos degelo prontinho à espera do uís-
que? (a quem interessar possa,é assim que se grafa whisky na língua portuguesa)

? Por que ó Pato Donald não usa calças? E se ele não usa calças, por que ele usa uma
toalha enrolada na cintura quando sai do banho?

? Ondefica pendurada a bendita teia do Homem Aranha?

? Por que "separado" se escreve tudo junto e "tudo junto" se escreve separado?

? Por que abreviação é uma palavra tão grande?

? Deve-se usar agulha esterilizada para injeção letal em um condenado à morte?

? Na França, quandoalguém querpão francês, pede pão francês ou pede apenas pão?

? Se nada gruda no Teflon, comoo fixaram nas panelas?

? Por que os aviões não são fabricados com o mesmo material usado nas suas caixas

pretas?

? Adão tinha umbigo?

? Porque a gente bota a bota e calça a calça ?

? Com quantos paus se faz uma canoa ?

 



ANTES DO COMEÇO

Um dos comentários mais comuns que encontramos em relação ao princípio do

Livro de Gênesis é a pergunta: e antes? Mesmo a teologia judaica que tem por hábito

não querer explicitar a realidade para além dos limites da percepção humana, se per-

gunta: o que havia antes de "bereshit" (do começo)? Uma forma sagaz de fazer e não

fazer esta pergunta ao mesmo tempo é quererinterpretar o porque da Torá começar

com a letra "beit' (segunda do alfabeto) e não a letra "alef" (a primeira do alfabeto).

A resposta mais sagaz ainda, pois contém além da explicação reminiscências da

própria pergunta, diz que a letra "beit" é bastante apropriada para iniciar a Torá pois

tem sua grafia quase como um quadrado com três lados definidos e um em aberto. Os

lados fechados bloqueiam o que vem antes, o que há para acima e para baixo. A inter-

pretação é clara: a história é deste ponto para adiante... O que há acima e abaixo do

nosso tempo ou da História não nos concerne nem mesmo que veio antes do começo.

No entanto, nós sabemoso que veio antes!

O dia de Simcha Torá é um dia de grande revelação. Não é a toa que os mes-

tres chassídicos cnamavam atenção para o fato de que a alegria pode ser a mais im-

portante chave para profundos mistérios. Nós dançamos com a Torá e não nos damos

conta, como dançamos também com a vida e não nos damos conta, de que dançar

revela muito.

O que vem antes de "bereshit bara elohim" (e no início D'us criou... )? "U-le-chol

ha-iad ha-chazaka"... E no tocante a tôda a mão forte, e a todos os grandes milagres

que fez Moisés acontecer diante dos olhos de Israel". O que vem antes de Bereshit, o

início da Torá, é o final da Torá: Ve-zot ha-bracha, o último trecholido da Torá. Em Si-

mchá Torá descobrimos este incrível segredo: o agora e o depois estão profundamente

ao que foi antes. O tempo não é apenas curvo como propõea física avançada - o tem-

po se errola de fins em começos e começos em fins.

Afinal não é esta a experiência das gerações também? Da avó ou bisavó que

conta a seu neto ou bisneto, o novo começo, sobre "os grandes feitos ocorridos no

passado". Estes feitos onde a "iad chazaka", onde a mão forte de D'us se fez presente,

é tudo que resta na memória corroída da velhice.

Os nomes, os lugares e a memória próxima se vão e ficam junto com os detalhes do

passado longínquo, também as lembranças dos grandesfeitos - aqueles onde acredi-

tamos que a "mão de D'us ou da vida" esteve envolvida. O neto ou bisneto acreditar

que a vovó que o tem no colo foi a menina sensual, uma pessoa ávida por conquistas,

alguém que tinha medo de vir a crescer, que tinha medo de perder seus pais, que bri-

gou pelo sustento, que alienou-se na preocupação apenas consigo... todas estas pes-

soas que o futuro guarda para quem é criança a avó ou o avô já foram.

Mas não é para saber que uma criança vem ao mundo. Vem sim para viver,

para experimentar por si. O que é o começo? E o lugar desde onde não faz sentido

"saber" o que veio antes, mas o lugar a partir do qual faz sentido viver o que virá de-
pois. Antecipar o que será porque já foi é a componente mais grave da depressão. Sa-
ber compreender o processo de "bereshit", o processo de dar inícios porque se deu fim
é o grande segredo da própria vida. O shabat é baseado neste conceito: a semana se
recria na medida em que a anterior realmente finda. Quando contabilizamos "a mão  



forte" que se apresentou na semana que passou, sabemos então enxergá-la como ten-
do sido finda.

Conta uma história Zen que um americano conversava com um Mestre aflito
com seu futuro enquanto comia uma tangerina. Ele lhe contava sobre seus projetos
para o futuro e o que desejava realizar enquanto arrancava a casca da tangerina e a
engolia nervosamente. O americano desejava saber o que o Mestre pensava de seus
planos. O Mestre lhe disse: "Não acho nada! Mas acho importante que você faça as
pazes com os gomosda tangerina que está comendo. Se você não consegue aprovei-
tar o que está em sua boca como pode fazer projetos para o futuro.

O começo, o bereshit, o início do projeto de D'us é a capacidade de não se per-
guntar tanto sobre o antes ou mesmo o depois. D'us come bem suas tangerinas, tanto
que nos dá o sábado, o descanso como primeiro ensinamento a ser emulado.

Não tenha dúvida de que houve antes. Outros processos se desdobraram e
maturaram até que este bereshit, o começo de nossa civilização tivesse surgido. Porém
não nos cabe "saber" pois não é da ordem do que experimentaremos. Neste meio tem-
po, curiosidades saciadas ou não, a tangerina continua muito especial. Infeliz daquele
que não a saboreia — este ainda não "começou".

Mas se você é muito curioso mesmosaiba para mistério e terror (duas experiên-
cias do saber) que o que veio antes do começo foi um fim.

Rabino Nilton Bonder

 



 

CoMETA HALLEY

Do Presidente para o Diretor:
 

 

Na próxima sexta-feira, às 17 horas, o Cometa Halley estará passando por esta área.
Trata-se de um evento que ocorre a cada 78 anos. Assim, por favor, reuna os funcionários
no pátio da fábrica, todos usando capacete de segurança, quando explicarei o fenômeno.
Se chover, não veremos o raro espetáculo a olho nu.

Do Diretor para o Gerente:
 

 

A pedido do Presidente, na sexta-feira às 17 horas, o cometa Halley vai aparecer sobre a
fábrica. Se chover, por favor, reuna os funcionários, todos com capacete e os encaminhe

ao refeitório, onde o raro fenômenoterá lugar, o que ocorre a cada 78 anosa olho nu.

Do Gerente para o Supervisor:
 

 

A convite do nosso querido Presidente, o cientista Halley de 78 anos vai aparecer nu na
fábrica, usando apenas capacete quando ira explicar às 17horas o fenômeno da chuva
para os segurançasno pátio.

Do Supervisor para o Chefe:
 

 

Todo mundo nu, na próxima sexta, às 17 horas, pois o mandachuva do presidente, Sr.
Halley, estará lá para mostrar o raro filme Dançando na Chuva. Caso comece a chover
mesmo, o que ocorre a cada 78 anos, por motivo de segurança coloque o capacete.

AVISO PARA TODOS:

Nesta sexta-feira o presidente fará 78 anos. A festa será às 17 horas no pátio da fábrica.
Vão estarlá Bill Halley e seus cometas. Todo mundo deve estar nu e de capacete. O es-
petáculo vai rolar mesmo que chova, porque a banda é um fenômeno.

MORAL DA HISTÓRIA

1. Segundo o Kolbo: Preencha a fixa do kolbo e entregue diretamente às pessoas da
vaada.

2. Segundo o Machsan e Moadon: Avisos, principalmente pedidos de material em cima
da hora só tendem a gerar confusão.
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   ED sn Bate-papo com o Lu

Essa entrevista foi feita com o Lu (o Lu Macabi Lu) nas
Haboníadas. Já faz tempinho mas ainda tá no prazo de va-
lidade (vide alto da folha)

Iton: A que se deve o carinho com que as pessoas do Dror, em especial os chaverim de
Curitiba, têm para com você ?
Lu: Pelo que eu tenho com elas.

I: Qual o “causo” de machané mais engraçado de que você fez parte ?
L: Tem vários. Mais lá vai um. Na machané Hadrachá, com o silver tape que tinhale-
vado para prender as meninas na cama.Ariel e eu estávamos desenrolando o silver
tape quando o Ariel sentiu uma vontade súbita de peidar. “vou peidar, vou peidar.
Ih! Caguei. E ele saiu correndo pro banheiro.
*Os nomes acima não foram alterados para não proteger as testemunhas...

I: Namoradas (os) ? Alguém em vista ?
L: Ninguém.

I: O que vocêfaria (fez) por amor?
L: Tiraria o Ariel do meusabe. (Balançando a cadeira) Sabe velho. Tipo aquela música
(canta) o que que a gente não faz por amor.

I: Qual esporte você tem em vista para as parahaboníadas ?
L: Basquete de cadeira, 200 metros de cadeira, vôlei, tem aquele offroad e é claro, ra-
pel.

I: Agora que você também é um “perna de pau” pode jogar no América né ?
L: De jeito maneira. América é seleção, um tem problema derrim, um de pulmão e o
resto é perna de pau.

I: O que você pretende fazer quando sua perna melhorar, além de fisioterapia...
L: Fingir que ainda tá quebrada para continuar com as mordomias.

I: Qual a melhor coisa da vida ?
As pessoas feliz, sem guerra, ninguém falando mal de ninguém.

I: Uma mensagem para o pessoal de Curitiba.

Li Che Curitiba continue produzindo bastante, que pars com futriquinhas pessoais
defendendo seus próprios interesses. Porque o Dror de Ouvitiba é muito maior

que (ss0. Se conseguirem acabar com (550, brigas fúteis, de um falar maldo outro

pelas costas, o Snifsó tende a crescer E a melhorar.  



O casamento

Qualquer semelhança é mera coincidência.

Antes - Minha Gatinha, meu Ursinho, minha coelhinha (bichinhos pequenos e

fofinhos).

Depois - Os bichos crescem: Sua Vaca, Seu Cachorro, Sua Galinha, Seu Viado.

Antes - Você me tira o fôlego...

Depois - Você está me sufocando...

Antes - Duas Vezes (ou mais) por noite...

Depois - Duas vezes (ou uma) por mês...

Antes - Ela diz que adora

o

jeito como eu controlo

a

situação...

Depois - Ela diz que sou um maníaco egocêntrico e manipulador...

Antes - Os embalos de Sábado à noite...

Depois - O futebol de Domingo à noite...

Antes - Não pára!
Depois - Nem vem!

Antes - Você vai comer só isso?

Depois - Talvez fosse melhor você comersó a salada...

Antes - É comose eu estivesse sonhando...

Depois - Estou tendo um pesadelo...

Antes - Concordamos em tudo!
Depois - Ela não pode tomar nenhuma decisão?

Antes - Cueca de seda.
Depois - Samba-canção (aquela do pacote com 3).

Antes - Adoro suas curvas.
Depois - Eu nunca disse que você está gorda?

Antes - Ele está completamente perdido por mim...

Depois - Por que ele não pede informações?

Antes - Croissant e capuccino.
Depois - Café com margarina.

  



Antes - Você fica tão sexy de preto...
Depois - Suas roupas são tão deprimentes...

Antes - Camarão

Depois - Sardinha em lata.

Antes - Biquini "Asa delta"...
Depois - Maiô tipo americano...

Antes - Garrafa de vinho
Depois - TANG sabor de uva.

Antes - Camisa dentro da calça...
Depois - Barriga fora da calça...

Antes - Não acredito que tenhamos nos encotrado...
Depois - Não acredito que acabeificando com você..

Antes - Vem para cama que eu estou te esperando...
Depois - Levanta seu molenga, que está na hora...

Antes - Paixão.
Depois - Que horas são?

Antes - Família Manchini.

Depois - Disque Pizza.

Antes - Vem cá benzinho que eu esquento seu pezinho...
Depois - Sai com esse pé frio pra lá...

Antes - Perfume francês.

Depois - Avanço.

Antes - Benzinho pra cá, benzinhopra lá...
Depois - Meus bens pra cá, seus benspralá...

Antes - Era umavez...

Depois - Fim.

 



A Máquina de Escrever

Apxsar dx minha máquina clx xscrxvxr sx” um modxlo antigo, funciona

bxm, com xxcxção dx uma txcla.

Há 42 txclas qux funcionam bxm, mxnos uma, x isso faz uma

grandx difxrxnça.

As vxzxs, mx parxcx qux mxu grupo x como a minha máquina dx

XSCrxvxr, qux nxm todos os mxmbros xstão dxsxmpxnhando suas

funções como dxviam, qux txm um mxmbro achando qux sua ausxncia

não fará falta. E

dirá: "Afinal, sou apxnas uma pxça sxm xxprxssão x, por ISSO,ס6א‏/\

não farxi difxrxnça x falta à comunidadx."

Xntrxtanto, para uma organização odxr progrxdir xficixnixmxntx,P 9 Pp ‎ייפ

prxcisa da articipação ativa x consxcutiva calx todos os sxus intxgrantxs.

Na próxima VXZ2 qux vocx pxnsar qux não prxcisam dx ‎שסשא, Ixmbrx-sx

da minha vxlha máquina ax xscrxvxr x diga a st mxsmo:

"Xu sou a pxça mais importantx do grupo x os mxus amigos prxcisam ax

mxus sxrviços!"

Pronto, Agora consertei a minha máquina de escrever. Você entendeu o

que eu queria te dizer??,

Percebeu a sua imensa participação na vida daqueles ao seu redor?

Percebeu que assim como tempessoas que são importantes para nós,

também, somos importantes para alguém.

Lembre-se de que somos parte do Universo e como tal somos uma peça

que não podemos faltar no quebra-cabeça da vida...  


